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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS

E PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

NAS ATIVIDADES DA OEA
PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6
DAS DIRETRIZES PARA PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[American Chemical Society]
ANÁLISE DOS ELEMENTOS RELACIONADOS COM A PARTICIPAÇÃO DA AMERICAN CHEMICAL SOCIETY (ACS) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi preparado pela Secretaria de Cúpulas das Américas a fim de propiciar aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos informações sobre a American Chemical Society (ACS), em conformidade com a resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  O documento contém os dados básicos e uma lista de documentação de apoio apresentada pela American Chemical Society (ACS), em conformidade com as mencionadas diretrizes.

1.
Antecedentes:

A American Chemical Society (ACS) é uma organização sem fins lucrativos, sediada em Washington, D.C., fundado em 1876 e constituída em 1937.  São membros da ACS mais de 158.000 químicos, engenheiros e profissionais químicos que procuram fomentar a pesquisa científica e a educação e promover apreciação pelas ciências.

As metas principais da ACS são fazer avançar as ciências químicas, disseminar a consciência da química e da engenharia química e apoiar a profissão química e seus profissionais. A ACS procura atingir estas metas por meio da publicação de revistas científicas e bancos de dados, da promoção de intercâmbios internacionais de cientistas, da organização de seminários e conferências, da oferta de políticas de educação e ciência política e de programas de carreira em química e da doação de recursos a instituições economicamente desfavorecidas.  A ACS também atua como uma organização para cientistas, profissionais e instituições acadêmicas nos EUA e no mundo todo e mantém associações com outros capítulos da sociedade de químicos em outros países.  Além disso, a ACS criou e preencheu um cargo dedicado à gestão de Assuntos Latino-americanos e vem desenvolvendo recursos disponíveis para o idioma espanhol.

A ACS financia suas atividades por meio de sua Divisão de Publicações e da Divisão de Serviços de Resumos Químicos (CAS).  Outras fontes de receita incluem doações e prêmios, prêmios de seguros, taxas de registro, contribuições dos membros, rendas de investimentos.  A ACS também recebe contribuições de indivíduos e corporações, como da PPG Industries Foundation, da Camille and Henry Dreyfus Foundation, Inc. e da Schering Plough Foundation, bem como do Departamento de Energia dos Estados Unidos e da Agência Ambiental dos Estados Unidos (EPA).

A ACS apresentou sua solicitação de registro em 15 de fevereiro de 2005.
2.
Nome, endereço e data de constituição:

Nome:


American Chemical Society (ACS)


Endereço:

1155 16th Street, NW





Washington, D.C. 20036





United States of America

Telefone:

1-202-872-4088

Fax:


1-202-872-6317


E-mail:


intlats@acs.org


Website:

www.acs.org


Contato:

Flint Lewis


Presidente da Junta 


de Diretores:

James Burke


Data de constituição:
1937
3.
Áreas de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA:

O objetivo da ACS é a promover o avanço das ciências químicas.  A ACS procura atingir suas metas pela realização de pesquisas em ciência e no setor químicos, pela divulgação do conhecimento químico e pela promoção dos interesses científicos e da consulta por meio de reuniões, relatórios, estudos e publicações.  A ACS pode contribuir com a OEA nas seguintes áreas:
· Promover oportunidades eqüitativas de educação e desenvolvimento profissional nos campos científicos;
· Incrementar a apreciação pelos campos científicos e tecnológicos na sociedade civil;
· Apoiar o desenvolvimento de infra-estruturas científicas e educacionais em países em desenvolvimento;

· Fortalecer redes entre governo, sociedade civil, cientistas, comunidade acadêmica e setor privado para promover o desenvolvimento do conhecimento científico; e
· Promover o desenvolvimento das ciências e tecnologias químicas para o benefício da sociedade.
4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA:

A American Chemical Society está envolvida em um amplo conjunto de atividades e programas de desenvolvimento de capacidades e rede internacionais que buscam fazer avançar o campo das ciências químicas. As seguintes atividades da ACS poderiam ser de interesse para a OEA:

· Desenvolver bancos de dados e divulgar informações educativas sobre química e ciências afins em todos os níveis acadêmicos e da sociedade civil por meio de um website abrangente;

· Organizar reuniões e simpósios internacionais, nacionais e regionais para promover o diálogo e o intercâmbio de informações científicas sobre diversas questões relacionadas com as ciências químicas;
· Aprimorar o entendimento dos membros da ACS sobre as tendências e questões que afetam as empresas químicas na América Latina por meio da realização do simpósio especial “A Empresa Química na América Latina - Aspectos dos Negócios na Região”;
· Oferecer apoio profissional aos membros da American Chemical Society e estimular o intercâmbio internacional de cientistas para promover a colaboração dentro da comunidade científica;
· Elaborar e implementar programas de parceria, como a Global Instrumentation Partnership, que oferece a químicos da América Latina a oportunidade de usar avançadas instalações de análise nos Estados Unidos;
· Promover parcerias profissionais internacionais por meio do International Initiatives Program, que incentiva intercâmbios entre cientistas químicos de países selecionados e cientistas dos Estados Unidos;
· Incentivar os governos a tomarem ação corretiva quando ocorrerem violações de liberdade científica e dos direitos humanos;
· Organizar, em conjunto com a Sociedade de Analistas Químicos de Pittsburgh, uma delegação de cientistas da América Latina para participar da conferência PITTCON (Pittsburgh Conference & Exposition on Analytical Chemistry & Applied Spetroscopy);
· Promover o conhecimento científico eqüitativo por meio do Projeto Compartilhar Livros, que coleta livros de texto e revistas de química de doadores e os torna disponíveis para bibliotecas em países em desenvolvimento.
5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio:

A American Chemical Society gostaria de apoiar programas específicos da OEA relativos à química e às ciências químicas, no contexto de áreas temáticas mais amplas, como ciência e tecnologia, igualdade de gênero, educação e desenvolvimento econômico.  A ACS identificou as seguintes áreas em que ela pode cooperar com a OEA:
· Participar de reuniões preparatórias para as Cúpulas das Américas que lidam com questões de ciência e tecnologia;

· Intercambiar informações e perícia em temas relacionados com a química de interesse para o Escritório de Educação, Ciência e Tecnologia (OEST) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) para fortalecer as capacidades e os programas técnicos no Hemisfério;

· Colaborar com o OEST em programas para fortalecer a educação (inclusive treinamento de professores) e criar oportunidades profissionais para químicos, engenheiros químicos e técnicos químicos na região;
· Participar das Reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no âmbito do CIDI;

· Contribuir para o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) no fortalecimento de capacidades para identificar indicadores a rastrear as contribuições das empresas químicas para o desenvolvimento econômico da região;
· Apoiar a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), incentivando programas que promovam a participação da mulher nas ciências químicas e promovendo a igualdade no local de trabalho, como destaca a resolução AG/RES. 1853 (XXXII-O/02), “Implementação do Programa Interamericano da Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero”; e
· Divulgar informações à sociedade civil e particularmente aos membros da American Chemical Society sobre as atividades da OEA, o processo de Cúpulas das Américas, em especial no que diz respeito a mandatos e iniciativas hemisféricos relacionados com a ciência e tecnologia e a química.

6.
Documentos apresentados pela OSC:
· Carta endereçada ao Secretário-Geral (datada de 15 de fevereiro de 2005)
· Constituição

· Estatuto Social
· Regulamento
· Demonstrativos Financeiros para 2003 e 2004 (auditados por Deloitte & Touche LLP)
· Declaração da Missão Institucional
· Relatório Anual para 2003 e 2004
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